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Chuvanãoapaga incêndio
emáreade turfanaSerra
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Moradores de José de Anchieta afirmam que a fumaça está prejudicando a saúde, além de ter aumentado o número de mosquitos
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estáalagandoregião
paraconterofogo
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Háquaseummêsconviven-
docomafumaçadensapro-
venientedeumincêndioem
solo de turfa, moradores do
bairro José de Anchieta, na
Serra,reclamamdosproble-
mas enfrentados com a si-
tuação. A chuva registrada
emváriospontosdaGrande
Vitórianamadrugadadeon-
temnãoatingiuaregião, se-
gundo o Corpo de Bombei-
ros. Os combates aos focos
acontecem desde a semana
passada, mas a população
afirma que, quanto mais o
tempopassa,maiores sãoos
malefícioscausadosaosmo-
radores, como nos dias de

ventos fortes que espalham
mais aindaa fumaça.
Morador da região, mas

de uma parte mais alta do
bairro, o trabalhador autô-
nomo Paulo Júnior, 36
anos, afirma que durante a
noite a fumaça é pior. “Na-
da resolve. Chove e não
apaga.Sósechovermuitoé
que apaga isso aí. E a noite
quem sofre é a pessoa aqui
em cima”, afirmou.
Comdoisfilhos,umde14

eoutrode6anos,abalconis-
ta Juliana Santos Cardoso,
30 anos, disse que a fumaça
já vem prejudicando sua
saúde, além de deixar rou-
pas e pertences com mau
cheiro.“Muitafumaça,inco-
moda demais. Quando che-
gademanhãcedoa fumaça
parecequeatingemaisaca-
sadagente. Eu soualérgica.
Minhacasaé tipoumporão,

meuquarto jánãotemjane-
la, a fumaça acumula e já
acordo sentindodor”.
Nãoésóincômodoedes-

confortoquea fumaça trou-
xeparaapopulação.Moran-
do bem próximo à área in-
cendiada, o eletricista Edi-
marone dos Santos Arruda,
26 anos, disse que os mos-

quitosseproliferaramapóso
fogo. “Ontem gastei um vi-
drode inseticida”, contou.

ALAGAMENTO
Aestratégiautilizadapelo

CorpodeBombeiroséalagar
a região. No último domin-
go, foi feito um trabalho de
contençãodofogo,paraque

áreasdoentornonãofossem
queimadas. Há umagrande
quantidade de material in-
flamável na região, como
mato seco e a própriamaté-
ria orgânica do subsolo, co-
mo informou o subcoman-
dante da 3ª Companhia do
CorpodeBombeirosdaSer-
ra,Gabriel Caliman.
“É um terreno bastante

profundo com essa camada
orgânica, até chegar ao solo
émuitodifícil.Antesestáva-
mosfazendootrabalhocom
umaenxada.Agentecavava
esse material até chegar ao
solo, e retirava para não ser
queimado. Ontem, a gente
fez como se fosse uma trin-
cheiracomáguaemvoltado
fogo.Entãoimpedequeesse
fogopasse,porquevaientrar
emcontatocomaáguaantes
de prosseguir”, explicou à
rádioCBNVitória.

Solo impede
chegada de
máquinas
Outrosmétodos já foram

utilizados para realizar o
combate ao incêndio do
terreno de turfa. A Prefei-
turadaSerra,porexemplo,
disponibilizou máquinas
ao Corpo de Bombeiros, o
que seria ideal, pois permi-
tiria isolar a área.Mas, por
ser regiãode turfa, osequi-
pamentos encalharam a
ponto de precisar que ou-
tras máquinas as retiras-
sem.Tambémfoiestudado
outros caminhos para che-
gar aos focos de incêndio,
masoutroimpedimentofoi
encontrado: os valões que
circundamo local.
Utilizar a água desses

valões não é descartado
peloCorpodeBombeiros,
segundoosubcomandan-
te Caliman. “Seria viável,
mas a logística é mais
complicada. A gente pre-
fereporenquantoutilizar
uma água com pressão
maior. Se retirar a água
desse córrego ele sai com
uma pressão muito infe-
riordoquecomnossosca-
minhões. Então prioriza-
mosocaminhão.Casoha-
ja necessidade, podemos
utilizar a água desse va-
lão para encharcar o ter-
reno”, afirmou.

APARATO
Para realizar o combate

ao incêndio, o Corpo de
Bombeirosutiliza20man-
gueiras, um caminhão
com capacidade de 4 mil
litros, um auto-tanque
com capacidade de 10mil
litrosesetehomens.APre-
feitura da Serra deve dis-
ponibilizar ainda dois ca-
minhões com capacidade
de 12 mil litros cada um.
Toda a água utilizada é de
reúso, não sendo potável.
A prioridade é eliminar as
fumaças que estão mais
próximas da população.

Fumaça fica ainda pior à noite, relatam moradores


